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Resumo:

          A mirmecofauna tem sido alvo de estudos de diversidade nas mais diversas regiões do país, devido ao seu

potencial como bioindicador, pois apresenta ampla distribuição, alta abundância local e de espécies, é facilmente

amostrada e relativamente fácil de ser identificada em relação a outros organismos. Este estudo teve como

objetivo analisar a mirmecofauna presente em uma área de cultivo de Eucaliptus e em uma área de campo nativo,

no município de Capão do Leão, RS. O levantamento foi realizado na Fazenda Ouro Verde II pertencente à

empresa Votorantin Celulose e Papel em janeiro de 2008, coletando-se amostras em 10 pontos de cada ambiente,

seguindo-se a metodologia de extração de Winkler. Após a triagem e identificação ao nível de gênero, o material

foi depositado no Museu Entomológico Ceslau Biezanko (MECB) da UFPel. Dos 10 pontos analisados em cada

área, foram coletadas um total de 886 formigas (campo= 651/ eucalipto= 235) pertencentes a cinco subfamílias e

15 gêneros (campo= 13 gên. / eucalipto= 9 gên.). Os dois ambientes diferiram pela ocorrência dos gêneros

Paratrechina (Formicinae), Ectatomma (Ectatominae), Cyphomyrmex, Pogonomyrmex, Trachymyrmex e

Strumigenys (Myrmicinae) coletados apenas em área de campo e o gênero Linepithema (Dolichoderinae) apenas

em Eucalipto. O restante dos gêneros foi comum aos dois ambientes: Brachymyrmex e Camponotus

(Formicinae); Crematogaster, Pheidole, Solenopsis, Stenamma e Wasmannia (Myrmicinae); e Hypoponera

(Ponerinae). Quanto à freqüência dos gêneros nas coletas, Solenopsis foi o mais freqüente tanto em área de

campo (90%) quanto em área de plantação de eucalipto (100%), seguido pelo gênero Wasmannia (campo – 60%;

eucalipto – 80%). Esta predominância deve-se provavelmente ao comportamento de onivoria e dominância

destes dois gêneros na serapilheira. Apesar da diferença entre os dois ambientes, mais análises serão necessárias

para conclusões mais seguras sobre o impacto das plantações de eucalipto sobre a fauna de formigas e

suscetibilidade das mesmas às alterações no ambiente.


